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SUMARIO . Cii'c\il fvr iiniuiciaiido Sínodo |)ai'ii i'oiiovacion de 
licciH'.ia.s.—Ronl órdoii sol)i'u provisioii dul Ciivato de San Jo.sú 
eii l'cniando Póo.-Bulas y Suiiiario.s y sus rü.spect¡va.s linios-
naí?.—Üurtaitiüii da ¡lootisas espaíiolas en horioi' do Santa Tu-
rcsa do Jesús.—Acta S. Toresiaj á Josu.—Nc'ci'ologia. 

Circular anunciando Sínodo. 

< 

Los Srcs . Sacoi'doles (lue necesiten renovar sns 
licencias ministeriales, se presenlarán al Sínodo que 
tendrá kigar el Miércoles 2G de Abril próximo. 

Salamanca 29 de Marzo de 1882.—/;/•. Alejo I^-
(¡uierdo, Srio. 

M I N I S T E R I O D E G R A C I A Y J U S T I C I A . 

lllmo. Sr. —Debiendo procederse á la provision en 
propiedad del Curato de San José, en la ciudad de 
l'ei-nando Póo, con la dotacion anual de mil (luinien-
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t o s p e s o s , y d e s e a n d o que el iiombp.nmiento reca iga 
en S a c e r d o t e d igno p e r i o d o s c o n c e p t o s ; S . M. el Rey 
h a ten ido á bien d i s p o n e r se h a g a s a b e r á los P r e l a -
d o s de la P e n í n s u l a , p a r a que , pon iéndo lo á su vez 
en conoc imien to del Clero de s u s r e spec t ivas Dióces i s , 
r e m i t a n con s u i n f o r m e ul Min i s t e r io de U l t r a m a r , á 
la m a y o r b revedad , l as e x p o s i c i o n e s que se les p r e -
sen ten en sol ic i tud de d icho beneficio. 

De Real ó r d e n , c o m u n i c a d a por el S r . Min i s t ro de 
Grac i a y J u s t i c i a , lo d igo á V . I. p a r a los e fec tos con -
s i g u i e n t e s . — D i o s g u a r d e á V . I. m u c h o s a ñ o s . 

Madr id 16 de M a r z o de 188á.—El S u b s e c r e t a r i o , 
Pedro G. Marrón—Obispo de S a l a m a n c a , A d -
m i n i s t r a d o r apos tó l i co de C i u d a d - R o d r i g o . 

B U L A S Y S U M A R I O S (1) 
Y 

S U S R E S P E C T I V A S L _ I M O S N A S . 

S U M A R I O DIÍ I L U S T R E S . Lo deben t o m a r las p e r s o -
n a s s igu i en t e s : los S r e s . Ca rdena l e s , Pa t i ' i a r cas , P r i -
m a d o s , Ai ' zobispos , Ob i spos , ya sean p r o p i o s , ya in 
partibas, ya V i c a r i o s apos tó l i cos , ya c o a d j u t o r e s con 
d e r e c h o de f u t u r a suces ión ó sin ella, ya a u x i l i a r e s ; 
los j u e c e s ec les iá s t i cos que e j e r zan j u r i sd i cc ión o rd i -
na r ia , de legada , s u b d e l e g a d a , pa rc ia l ó gene ra l , c o m o 
son los a u d i t o r e s de la Roía ; los P r o v i s o r e s , V i c a r i o s 
g e n e r a l e s ó f o r á n e o s , Vis i t ado i ' c s y d e m á s á e s t o s 
s e m e j a n t e s : los d i g n i d a d a d e s y c a n ó n i g o s d é l a s igle-
s i a s c a t e d r a l e s . 

(lí En forma de cuiuleriio, ha publicudo la Comisaria General 
de Cruzada estos intorosantes Hatos. 
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Los duques, mafqueses , condes y vizcondes. Los 
minis t ros do l;i Corona, embajadores , minis t ros ple-
nipotenciarios, capitanes generales, y todo militar 
que tenga grado de coronel arriba inclusive. 

Los presidentes, minis t ros y fiscales de los t r ibuna-
les y consejo Supremo, presidentes d é l a s Audien-
cias, fiscales y magis t rados de las mismas , y los que 
disi'rulan honores de tales. Los directores generales 
de todos los ramos de la administración, gobernado-
res civiles, jefes de adniinisiración del Estado y los 
que tengan honores de lo mismo. 

Los intendentes de ejército, los comisarios , orde-
nadores, audi tores generales, y los que tengan hono-
res de tales. 

Los caballeros del Toisón de Oro, los g randes c ru -
ces de todas las Ordenes, comendadores de número, 
supernumera r ios y caballeros, asi como las esposas 
de los seglares en quienes concurran las cual idades 
arr iba dichas, viviendo sus maridos, ó si, siendo viu-
das, usuf ruc tuaren los títulos expresados y sus rentas . 
—Su l imosna 4 pesetas 50 cént imos. 

S U M A R I O COMIJN. L O deben tomar las demás per-
sonas no comprendidas en lu lista a n t e r i o r . - S u li-
mosna 75 céntimos do peseta. 

S U M A R I O DE D IFUNTOS . La l imosna es igual pai'a to-
da clase de personas .—75 céntimos do peseta. 

S U M A R I O DIÍ COMI 'OS IC ION . La l imosna es igual 
también para toda clase de personas .—1 |)eseta y 15 
cént imos. 
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LACTIC IN IOS DE I-RIMIÍIÍA. L O deben lomar los 
Sres . Cardenales, Pa t r ia rcas , Pi ' imados, Arzobispos 
y Obispos.—Su limosna, ü (¡esctas y 75 cént imos. 

LACTIC IN IOS DK SEIÍUNDA. L O deben t o m a r l o s dig-
nidades, canónigos de catedrales ó colegiata, si tie-
nen de i'enta efectiva de tres mil pesetas en adelante. 
—Su l imosna, 2 pesetas 25 C(;ntimos. 

LACTIC IN IOS DE TEI ICEI IA . L * deben tomar los de 
la misma clase, ó cualquiera otro eclesiasti ' jo, cuya 
renta no llegue á tres mil pesetas, ni baje de ochocien-
tas veinte y cinco |)esetas anuales .—Su limosna, 1 pe-
seta 15 céntimos. 

LACTIC IN IOS DE CUARTA . Lo deben lomar los ecle-
siást icos seculares y regulares cuya renta no llegue a 
ochocientas veinte y cinco pesetas anuales .—Su limos-
na, 50 céntimos de peseta. 

INDULTO DE P R I M E R A . L O deben tomar los señores 
Cardenales, Pa t r ia rcas , Pi ' imados, Arzolj isposy Obis-
])0S. LOS minis t ros de la Corona, Grandes de España y 
los que tienen honores de tales, los caballeros de la 
insigne Orden del Toisón de Oro y todos los g randes 
cruces , los comendadoi 'es mayores de las Ordenes mi-
li tares: los embajadores , los minis t ros plenipotencia-
rios, capitanes y tenientes generales, las esposas y 
viudas de los seglares de las cualidades relei-idas. —Su 
limosna, 9 pesetas. 

INDULTO DE SIÍGUNUA. L O deben tomar los presi-
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(lentes, min i s t ros y fiscales de los ti-ibiinales y Conse-
j o s S u p r e m o s , como tamljien los i)rcsidentes y magis -
t rados y (iscales do las Audienc ias teri-ilorialos, con 
inclusión de los que sólo d i s f ru t an l iouores de tales y 
los que se titulan del Consejo de S. M. Los jueces que 
ejerzan jur isdicc ión eclesiást ica. L o s dignidades^ los 
canón igos y los p rebendados de las iglesias me t ropo-
l i tanas y s u f r a g á n e a s . f ,os duques , condes , m a r q u e -
ses, v i / condes , barones , los d i rec tores genera les de 
lodos los r a m o s de la admin i s t r ac ión : g o b e r n a d o r e s 
civiles, jefes de adminis t rac ión del l'^stado y los que 
sólo tengan honores de talüs, y los mil i tares desde el 
g rado de coronel ha s t a mar isca l do campo inclusive. 
Los comendadores y cabal leros de todas las Ordenes 
mil i tares y los de la i-cal y d is t inguida Orden de Carlos 
III , de la de San l ' 'ürnando, de la Amer i cana de Isabel 
la Católica y la de San Hermenegi ldo . Los in tendentes 
de ejérci to y comisa r ios o rdenadores , y los que tengan 
honores de tales. Los jefes do admin i s t rac ión de p i 'O- ' 

vincia, los jueces de |ii'imci-a ins tancia , y a s i m i s m o to-
das las pei 'sonas, de cual [tiiera clase que sean , que 
por s u s sue ldos ó pciisioiies ó p roduc tos de fincas ó 
indus t r i a s y oficios gaiuin anua lmen te de cinco mil pe-
se tas en adelante , y las e s p o s a s de los s e g l a r e s inc lu-
sos en es ta c lase . —Su l imosna , 3 pese tas . 

I N D U L T O DK T K R C K H A . L O deben tomar las d e m á s 
p e r s o n a s , tanto ec les iás t icas como seg la res , que no 
están comi)rendidas en la lista a n t e r i o r . — S u l imosna 
50 cént imos do peseta . 
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PRINCIPALES FACULTADES, gracias y privilegios con-
cedidos por la Bula de la Santa Cruzada y Breve de In-
dulto cuadragesimal al Emmo. y Emo. Sr. Comisario Car-
denal Arzobispo de Toledo, Rdos. Prelados en sus respec-
tivas diócesis, confesores y fieles en general, residentes 
en España y dominios de S. M. C., ó que á ellos vinieren* 

F A C U L T A D I Í S DEL E M M O . S R . C A H D E N A L C O M I S A R I O . — 

T a s a r la l i m o s n a que cada fiel debe d a r e s p o n t á n e a -
m e n t e po r su respec t ivo s u m a r i o . N o m b r a r auxi l iares^ 
d e p o s i t a r i o s , c o n t a d o r e s y o t r o s oficiales p a r a la a d -
m i n i s t r a c i ó n de s u ca rgo . R e d a c t a r , t r a d u c i r y h a c e r 
i m p r i m i r , con a r r e g l o á d icha t a sa , S u m a r i o s y d i s t r i -
bu i r lo s , é in t imar su publ icac ión á las d i f e ren te s d ió -
ces i s . A t e n d e r á las ob l igac iones que pe san s o b r e e s -
to r a m o por c o n v e n i o s c e l e b r a d o s con la S a n t a S e d e . 
D i s p o n e r y l levar á cabo todo aque l lo q u e e s t i m a s e 
o p o r t u n o , p a r a m e j o r lacilitai- la cjeci icion do d i c h a s 
L e t r a s Apos tó l i ca s . P e r m i t i r á las p e r s o n a s nobles ó 
ca l i f i cadas q u e puedan celebi-ar Misa por sí m i s m o s , 
si f u e r e n p r e s b í t e r o s , u n a h o r a a n t e s do a m a n e c e r y 
o t r a d e s p u e s de med iod ía , ó h a c e r c e l e b r a r po r o t r o s , 
e s t a n d o p r e s e n t e s las m i s m a s p e r s o n a s . D i s p e n s a r en 
las i r r eguhu ' idades q u e espec i f ica la Bu la de conce -
s ión , p rév ia c o m p e t e n t e l i m o s n a é i m p u e s t a s ó g u a r -
d a d a s las c o n d i c i o n e s de de recho . Reva l ida r los t í t u -
los de co lac ion y coin[)oner los IVutos de los benef ic ios 
rec ib idos ba jo d i c h a s i r regula i - idades , e x c e p t u a n d o dig-
n i d a d e s , c a n o n g í a s de c a t e d r a l e s é ig les ias m a y o r e s 
y benef ic ios c u r a d o s . D i s p e n s a r en el f ue ro de la con-
c i e n c i a s o b r e el i m p e d i m e n t o ocul to de a f in idad , p r o -
ven ien te de có|)ula ilícita ( imponiendo a l g u n a l i m o s n a 
p a r a loa e x p r e s a d o s fines) á aque l los que , al m e n o s 
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uno, hayan cont ra ido de buena féel mat r imonio , au to -
r izándoles para revalidarlo y pe rmanece r l íci tamente 
en él. D i s p e n s a r para pedir el débito á los consor tes , 
que con t ra j e sen dicha afinidad después de celebrar el 
mat r imonio . Admit i r á competente composicion sobre 
lo i n j u s t a m e n t e habido, con tal de Cjue los dueños no 
hayan podido encon t r a r se dospues de las di l igencias 
opor tunas , f|ue los deudores hayan pres tado j u r a m e n -
to a s e g u r a n d o haber pract icado aquel las dil igencias, 
y que no hayan qui tado, def raudado ó in jus tamente 
adquir ido en la confianza de esta composic ion . 

F A C U L T A D I Í S DU LOS R D O S . P R E L A D O S O R D I N A R I O S KN 

sus R U S P I Í C T I V A S Dióciisis. - A d m i n i s t r a c i ó n é inver -
sión de los fondos de Cruzada en las a tenciones del 
culto, con la obligación de salvar las ca rgas y gas tos 
que pesan sobre los mismos . Adminis t rac ión de los 
fondos del Indul to C u a d r a g e s i m a l é inversión de su 
producto liquido en a tenc iones de car idad y beneficen-
cia. Designar el nümero do S u m a r i o s impresos que 
debe proporc ionar les el Eniino. S r . Comisa r io gene-
nar . Nombramien to de auxi l ia res , deposi tar ios , conta-
dores y o t ros oficiales que fueren menes te r pa ra la ad-
minis t rac ión que les está confiada. 

F A C U Í . T A D I Í S DK LOS SKÑORIÍS coNFKSoKKS.—Interve-
nir con s u s conse jos en el permiso de comer ca rne 
otorgado á los fieles que vivan en ter r i tor io español 
que tuvieren la Bula de la Cruzada , s i empre y cuando 
oquol permiso lo exigiese la necesidad ó la débil sa lud 
del cuerpo ú ot ra cua lqu ie ra indigencia. Sus t i t u i r el 
ayuno voluntar io y en dias que no sean de ayuno por 
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loy ecleísiúslica, o t ra obi'a p iadosa ú efecto de g a n a r 
las indulgencias y g rac i a s que ÜS[)ceifica la Bula, Ab-
solver en el ñiei'o de la couciciicia ú los Heles que tu -
vieren la Bula , una ve/, en la vida y otra en el ar t iculo 
de la muer t e , de cua lesqu ie ra pecados y c e n s u r a s , re-
se rvadas á cua lquiera Ordinar io y también á la Silla 
Apostólica^ excepto el c r imen de hei'ejía, y en cuanto 
á los ec les iás t icos , las c e n s u r a s de que habla la Bula 
Sacranientuni Pwnitenliíe, y c o n m u t a r los votos 
s imples , excepto el Ul t ramai ' ino, el de Cas t idad y el 
de Religión, en o t r a s ob ra s p iadosas , a d e m á s de u n a 
l imosna para los s a n t o s fines de Oi'uzada. 

G R A C I A S Y PUIVII . I ÍGIOS KN FAvori DF. R,os F IFLFS QUE 

TOMAN LA B U L A . — L a m i s m a indulgencia plenar ia , que 
se a c o s t u m b r ó conceder á los que iban a la conqu i s t a 
d é l a T ie r r a San ta , si t omando el S u m a r i o c o r r e s -
pondiente, con fesa ren y comulgai 'en con las debidas 
disposiciones^ y en caso de no poder confesa r , lo de-
sea ren de veras y hnbiei 'en cumpl ido con el pi'ecepto 
de la confesion anua l ó no le hubieren descu idado , 
p r e sumiendo del favor de la Bula . Otra igual indu l -
gencia p lenar ia por via de s u f r a g i o á las a lmas del 
Purgator io^ t o m a n d o el respect ivo Sumai ' io de d i fun -
tos. Que aun en t iempo de enti 'odicho puedan los fie-
les que no hayan dado c a u s a para es ta c e n s u r a , ce-
l eb ra r por sí, si fueren p resb í te ros , ó hace r ce lebra r 
por o t ros , Misas y o t ros divinos Oficios en iglesias ú 
o ra to r io des ignado por el Ordinar io , g u a r d a n d o las 
p rescr ipc iones que expresa el Breve. A s i m i s m o que 
d u r a n t e el en t red icho puedan recibir la Eucar i s t í a y 
d e m á s S a c r a m e n t o s (salvo el día de P a s c u a ) en d icha 
iglesia ú ora tor io , y (|ue puedan se r sepu l t ados s u s 
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cuerpos con moderada pompa laneral , como no ha 
yaii muer to excomulgados. Quince años y ((uiiice cua-
renlcnas |)0i' cada vez que ayunaren en los d i a s q u e 
no son de ayuno, ó estando legítimamente impedidos 
de ayunar , hicieren otra obra piadosa al arbitr io de 
su confesor ó párroco, con tal que i'ogaren á Dios |)or 
los expresados lines, y por lo menos estén contr i tos ; 
y además se les hace pai-ticipanles de todas las o ra -
ciones, l imosnas y oi rás piadosas obras que en el 
mismo dia que ayunaren se hagan y practiquen en 
toda la Iglesia militante. Concede á los fieles que visi-
taren cinco iglesias ó altares, ó, en defecto de és tos , 
cinco veces un altar, en los dias que en Roma se ha-
cen las i'^staciones, todas y cada una de las indulgen-
cias, ¡'emisiones y relajaciones de penitericias que es-
tán concedidas á dichas Estaciones . Las i'eligiosas, 
muje res y niñas que viven en los monaster ios , o con-
servatorios, pueden lucrar las mismas indulgencias 
visitando la Capilla designada por sus legítimos su -
periores. Asimismo podrán elevar á plenai-ias las in-
dulgencias |uirciales, si á la visita mencionada pre-
cediere la recepción de los Santos Sacraineulos de 
Confesion y Comunion. Por último, podrán aplicai' la 
misma indulgencia plenaria ¡loi- vía de sulVagio á las 
a lmas del l 'urgatoi ' io en los dias siguientes: Domini-
ca de Septuagésima, mar tes despues de la Dominica 
primera de Cuaresma; sábado despues de la Domini-
ca segunda de Cuaresma; Dominica tercera y cuar ta 
de Cuaresma; viernes y sábado despues de la Domi-
nica quinta de ella; miércoles de la ÜcUiva de P a s c u a 
de l lesiirreccion; jueves y sábado de la octava de Pen-
tecostés. Podrán elegir dos veces, una en la vida y 
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oli-a eii el ai'líciilo de lii miioiMe, coiiícsoi- que esté 
iipi'obnrln por el Oi'iliimi'io, y recihii' de ("I en el l'iiero 
de la conciencia la aiisolucion de ciiolesruiiei'a pecados 
y f'cnsiíi'as reservados á cnalrpiier Ordinario y tam-
bién i'e la Silla Aposiúlica. OlilíMier del eonfesoi ' con -
rrinUicioij de votos simples (excepto el Ul t ramar ino, el 
de Castidad y e l d e lieligion) en oti'as obras piadosas^ 
y a lguna l imosna para ios san tos fines de Cruzada . 
Comer huevos y lacticinios en dia de abstinencia, y 
áiin carnes saludables poi-consejo de ambos médicos, 
espii'itual y coi'poral, si lo exigiesen la necesidad ó la 
débil salud del cuerpo ú otra falta ciiahjuiei'a. En ella 
se comiirenden los religiosos de cualr |uiei-Orden mi-
litai'; pero se excepli'ian pai'a el tiempo de Cuaresma 
los Pa t r ia rcas , Arzobispos, Obispos, las pei'sonas 
eclesiásticas regularos y los pi'esi)íteros seculai-es, si 
no es que sean de edad de sesenta años, l^oder tomar 
dos Sumar ios de la liiila dando por cada uno la limos-
na tasada y af^i poder gozar dos veces dentro del ano 
de todas las indulgencias^ gracias y privilegios que 
van sobi'ediclios. 

INDUI.TO OH I .ACTICIN'IOS . l 'or este indulto se con-
cede á los Sres . (.ai 'denales, Pat r iarcas , Pr imados , 
Arzoi)ispos, Obispos y pi 'csbiteros seculares y regu-
lares (pues los demás eclesiásticos inferiores no lo 
necesitan) que pei'manezcan en territorio es'pafiol, la 
facultad de comer huevos y lacticinios en tiempo de 
Cuai-esma (exceptuando los dias desde el lunes hasta 
el sábado inclusive de la Semana Santa) , con tal de 
que tomen el i'espectivo Sumar io y además el de Ci'u-
zada, |)uesto que este Indulto tiene ]ior objeto espe-
cial el quitar la excepción d e q u e trata la Huía de 
Cruzada. 
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ÍNDUI.TO CUADRAGKSIMAI,. I'oi" él SG COIlCedo. el 
pi'ivilcf^no (li; cotncM- ca rnes siiliidaliles en t iempo de 
Cuai'csina y demás vigilias y abs t inenc ias del ano, 
exceptuando el miéi'coles de Ceni/.a, los viernes de 
Cuaresmo, miéi'coles, jueves^ y sábado de la S e m a n a 
Santa y vigilias de Natividad, de Pentecos tés , de la 
Asunción de la Sant ís ima Virgen, y de los Apóstoles 
San l'edi'O y San Pablo. 

NOTAS. 

Por el Indiilto Cuadrages imal no están d i s p e n s a d o s 
de la ai)stinencia los i-egulares que poi' votos ó en 
virtud de su regla están obligados á guardar la , c o m o 
tampoco los sacerdotes , asi seculares como regu la ros , 
el L u n e s y Mar tes San to . 

]0u virtud del mismo, no se puede | ) romiscuar en 
dias de ayuno y domingos de Cua re sma . 

lis muy común el decir que la Bida se compra. 
l'",sta palai)i'a envuelve uu e r ro r notable, t r a tándose de 
e s t a s mater ias . La Huía .se toma, no se compra, p o r -
que las g rac ias es|)iiMluales no se cendeii. Lo que se 
da por ella no es jirecio, sino (¿iiiosiia. 

Las Bulas no aprovechan sino á los que dan cspon-
lúneamente la l imosna que les co r responda , semina las 
clases ü (¡ae perlene^can. La Bula es individual, y 
no es bas tante el propósito de tomar la para usa r de 
sus privilegios. De es tos no se goza hasta dar la li-
mosna y escriijir en la Imilla el nombre del que la tome, 
Como señal de aceptación. 

Los pi 'oductos de Cruzada se aplican al Culto di-
vino, y los del Indulto Cuadrages imal á obras de ca-
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ridad y beneficencia, según el Concoi'dato de 1851 y 
y Convenio adicional de 1859. De consiguiente, mien-
t ras menos ingresos haya por una y oti-a gi'acia, me-
nos a tendidos estarán la Iglesia y los pobres. 

La C u a r e s m a e s el único tiempo en que están prohi -
bidos los huevos y lacticinios. 

Se reputan como dominios de S. M. G. para el 
eí'eclo de la Bula, las ca sa s de las Legaciones de E s -
paña en las cor tes ex t ran je ras y los buques es|)arioles 
en cualquiera punto ( luese hallen. (Explicación de la 
Bula del Sr . Korcelledo, api'obada por el S r . Varela. 
Edic. 1833, pág. 40.) 

Se pueden absolver los reservados á los Ordinar ios , 
dos veces cada año in vita y o t ras dos in articulo 
ruor t is j tomando dos Bulas. 

En cada pueblo debode haber uno ó más cepillos en 
que se depositen las l imosnas de Conmutación de vo-
tos, de los cuales d ispondrán los Rdos . Pre lados en fa-
vor de los san tos fines de Cruzada . 

l<;n caso de tomarse dos Bulas , la segunda será de 
igual clase íjue la | )r imera. (Id., i)ág. -17.) 

Como cftie la Bula es iiidicidital, no puede servir la 
del 3abe/.a de familia más que pai-a si, y no para su 
esposa , hijos, dependientes ni domést icos . (S. Pani i -
tent . , 27 Martii 1874.) 

No se pueden conmuta r por la Bula los votos sim-
plc.i hechos en Inst i tutos a | ) robados por la San ia Sede. 

Los Sres . P rebendados deben tomai- el Sumai ' i ode 
segunda clase. Se ha conservado en la c-lasilicacion 
precedente la palabra Prebendado pon |ue en ella se 
com|irenden los beneliciados y los an t iguos racione-
ros, que ai'tn existen en a lgunas ca tedra les . 
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I ' n fa que el beiielicio que concede la Bula de c o m -
posición puedan obtenei'lo los que posean a lguna can-
tidad sin perfecto derecho, ó hayan cometido f r audes 
en s u s negocios, es pi-eciso (jiie, a d e m á s de tener la 
Bula de la San ta Cruzada que á su clase corrot^ponda 
de la pi'edicaciou cori 'ieute, reúnan las s iguientes con-
diciones: 

1.' Que la cantidad mal habida no se adquir ió con 
la es | ieran/,a de la Bula. 

2." (^ue depues do prac t icadas c u a n t a s dil igencias 
han es tado á su a lcance, resul ta- imposib le la debida 
resf i tnciou. 

P o r una Bula se cons igue la composic ion de 14,71 
pesetas; y |)or ciuciieula, que es el máx imum que 
puede t o m a r s e de una predicación, se obtienen 735,50 
pesetas . 

Si es mayor la composic ion que se desea a lcanzar , 
podrá el sugcto, ocul tando su nombre , ó el confesoi-
á s u s ruegos , d i r igi rse al iMiiinentisimo y Hmo. Se-
ñor Cardenal Comisar io de Cruzada^ por medio de 
una sencilla exjiosicion, sol ici tando la gracia que 
desea. 

lín la misma foi-ma pueden dir igi rse al expresado 
Emmo. Sr . c u a n t o s necesiten a l g u n a s de las g rac ia s 
que pueda concedei' como Comisar io Apostól ico, y de 
las que an tes se ha hecho menc ión . 

Respecto do los mi l i ta res hay que advertii-, que s o -
lamente están exceptiuidos de tomar la J^nla aquel los 
que tienen mando y se cons ideran en activo servicio; 
porque á es los y no á los demás im concedido la San -
la Sede s u s grac ias y privilegios, teniendo eu cuen ta 
las moles t ias é incomodidades ane j a s al servicio de 
las a rnuis do m a r v t ierra. 
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Los que tienen la Bula de Cruzada y la del Indulto 
Cuadragesimal, pueden licilamente conaer carne y 
pescado en una misma comida los viernes en que no 
haya obligación de ayunar y en los dias de simple 
abstinencia, exceptuando únicamente los domingos 
de Cuaresma. (S. Poeniten., 13Feb . 1862 . ) -E l Secre-
tario, Contador de Cruzada, Calderón San-
ches. 

C E R T A M E N DE P O E T I S A S E S P A Ñ O L A S 

LÍN HONOR DIÍ 

S A - H S T T u ^ T E H E S A . D E J B S T J S 
PARA CONMEMORAU EL 

TBRC3R CSIITBIIARIO DE SU MUERTE 
UN 

ALBA DE T Ó R M E S . 
-f^C-^ JO -

UNA de las glorias más legitimas de España, cuna 
de tantos genios, que han brillado con la aureola del 
arle, de la ciencia y de la virtud, es sin duda la in-
comparable Castellana, á quien el mundo literario 
reconoce como una de las más inspi radas escr i to ras , 
el científico saluda con el título de insigne Doctora y 
el católico venera entre el número de sus m á s renom-
brados santos: la ilustre Doña Teresa de Cepeda y 
Ahumada, cuyos s ingulares merecimientos la han 
proclamado como uno de los t imbres más preclaros 
de nuestra Patr ia y de la Iglesia Católica, hasta el 
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es t r emo de set- rieclanida poi- var ias Cor les Patroi ia 
de España y ac lamada con en tus i a smo bajo el nombre 
de S A N T A TKRICSA DIC J I JSÚS por el o rbe entero , qne 
se apres ta á celebrar d ignamente el TKRC I ÍH C E N T I ; -

NAiiio de sn glor iosa muer te , acaecida en es ta \ ' i l la 
de A M I A DI': T Ó H M I Í S en Octubre de 1 5 8 2 . 

Pero si el universal r enombre de la Mística Docto-
ra la hace acreedora á que su Centenario se festeje 
en todo el mundo civilizado, es indudable que debe ha-
cerse de un modo especia l is imo en Alba de T ó r m e s , 
y a q u e á ello le dan una indiscutible preferencia las 
c i r cuns t anc i a s de ser el lugar en que acaeció su g lo -
rioso t ráns i to y en donde se venera su Santo Sepulcro , 
objeto de tan cons tan te adoracion por mult i tud de na-
cionales y ex t ran je ros , que no ha podido m e n o s de fi-
j a r la atención del S u m o Pontífice, quien ha o torgado 
recientemente á los que le visiten g rac ias j a m á s c o n -
cedidas á pueblo a lguno . 

P o r eso la Villa de Alba de Tói-mes, mos t r ándose 
digna de poseer tan ines t imable tesoro, ha n o m b r a d o 
una J u n t a o rgan izadora de los fes te jos con que se 
propone so lemnizar el Centenario de Santa Teresa; 
acordando, entre o t ros , celebrar un C E R T A M E N POÉ-

TICO en honor de la San ta , en el que solo puedan 
tomar parte las P O E T I S A S E S P A Ñ O L A S , qu ienes in-
dudablemente r e sponderán á es ta invitación que se 
las hace para glorif icar á una de s u s m a s d i s t ingui -
das predecesoras , honi'a de nues t ra L i t e ra tu ra N a -
cional . 

Nacida es ta idea al calor de! en tu s i a smo de es ta 
Villa por su excelsa Pa t rona , ha sal ido de tan m o -
des ta esfera con l.i cooperacioi) de Corporac iones tari 
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respetables como el r e n o m b r a d o C l a u s t r o de la U n i -
vers idad de Sa lumai ica y el i lus t re Cabildo Catedra l 
de la m i sma Ciudad, que hoy en es te Gertúuien r e a -
nudan aquel la a n t i g u a y venerable con f r a l e rn idad , de 
donde brotó la luz que dis ipó las t inieblas del M u n d o 
l i á rba ro ; y con el c o n c u r s o no m e n o s valioso del e s -
clai-ecido heredero de la Casa y E s t a d o s de los Du-
ques de Alba y de Be rwick , de nues t ro digno r e p r e -
sen t an t e en el Congi-es.o de los Diputados , de la Mu-
nicipalidad de es ta Villa y de un modes to hijo de Alba, 
que con su l abor ios idad ha conqu i s t ado d igno pues to 
enli'c los indus t r i a les de la Nación . Con tan h o n r o s a 
protección no ab r iga la m e n o r duda es ta J u n t a o r g a -
n izadora de que el Cei-támcu de Poeitsas líspañolaft 
en honor de Acuita Tcrom de Jesús sei'á un h e r m o s o 
ramillete, digno de la esc larecida escritoi-a á quien se 
ofrece, sef ia lando ú la par una é|)Oca br i l lante en la 
His to r i a de luiestra L i t e r a tu ra Pa t r i a , y a q u e es la vez 
p r imera que han sido públ icamente convocadas las 
Poe t i s a s Españo la s á ce lebrar a r t í s t i co torneo, en qiu) 
demues t r en una vez m á s toda la bri l lantez de su ins -
piración y l .1.1 la delicadeza de su ingenio, p r e n d a s 
ca rac te r í s t i cas de las D a m a s l í spaño las . 

l ' l i E M I O S D E L C E P T Á M E N . 

L " Cos teado por el C I . A U S T U O DIÍ DOCTORICS NI': I ,A 

ÜN'ivr.iisiDAi) DIÍ S A I . A M A N C A : Á la- poet isa que pi'e-
sente la mejoi- «Oda ;'i la T ransvorbe rac ion de S a n t a 
Teresa, .) un uiagní/ico alfiler de oro Jiligranado con 
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brillantes, aimbolbando este paso de la vida de la 
Santa. 

2." Costeado por el CAB ILUO CATEDRAL DE S A L A -

MANCA : L a s obras del venerable P. Maestro Fray 
Luis de Granada, edición de lujo, impresa en Madrid 
en 17G8, en nueve tomos. 

3." Costeado por el EXCMO. S R . DUQUE DE I IUES-

CAR, heredero de la CASA Y ESTADOS DE A L R A Y DE 

B E R W I C K : Un objeto de Arte. 
4." Costeado por el AYUNTAMIENTO DE A L B A DE 

TÓRMES^ Un ejemplar lujosamente encuadernado de 
las obras de ¡Santa Teresa que se han publicado 

foto-litografiadas. 

5." Costeado por el S R . D . JOSÉ GARCÍA DE SOL ÍS , 

Diputado á Corles por este ¡disti'ito: Una pluma de 
oro ¡] ágata. 

Costeado por 1). FRANCISCO SANTOS H E R N Á N -

DEZ, industrial madrileño, hijo de Alba de Tórmes: 
Una escribanía de plata. 

Además de los seis premios se conceden las MEN-

CIONES NONÜRÍFICAS que el Jurado calificador estime 
procedentes; las cuales consistii'án en un elegante 
Diploma cromo-litografiado, igual al que acompaña-
i'á á los seis anteriores premios. 

CONDICIONES DEL CERTAMEN. 

1." Sólo podrán tomar pai'te en el Certúmen y 
y obtar á los pi'omios otorgados las Poetisas Espa-
ñolas. 

2."- Las composiciones estarán escri tas en verso 
'•astellauo, quedando los temas á la libre elección de 
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las autoras , sin limitación de íbi'tna ni a sun to , s i em-
pre que tiendan á la glorificación de la S A N T A DOC-

TORA^ bajo cualquiera de los conceptos en que brilló; 
á escepcion del primer premio, que se o torgará pre-
cisamente ú la mejor Oda á la íranaoerberacíon de 
Santa Teresa. 

3." Las poesías se dirigirán^ antes del 1." de Agos-
to del corriente año, al Sr . Alcalde de esta Villa de 
Alba de Tórmes , como presidente de la Jun ta organi -
zadora del Centenario y de este Ayuntamiento, que es 
quien costea los demás gas tos del Certámeii: no ten-
drán í irmas, nombre ni n inguna otra señal que indi-
que quien sea su autora; y sólo llevarán un lema, que 
se escribirá, juntamente con el primer verso de la 
composicion, en un sobre cerrado y lacrado, dentro 
del que cons ta rá el nombre de la autora con las señas 
de su domicilio. 

4." El Jurado hará la clasificación de las composi-
ciones pi 'esentadasj cstendiendo un acta, en que haga 
constai' su méi-ito relativo y las que juzgue d ignas de 
cada uno de los premios ó de mención honoríf ica; 
cuya acta remitii-á al Sr. Alcalde de esla Villa antes 
del dia 25 de Agosto. 

5." El Domingo 27 de Agosto, dia de la T ransve r -
beracion del corazon de Santa Tei'esa, se celebrará 
sesión pública por la Junta organizadora del Centena-
rio en la Sala Consistorial de esta Villa; en la que se 
leerá el acta del Jurado, abr iéndose los sobi'es que 
contengan los lemas y pr imeros versos dé l a s compo-
siciones premiadas; publicándose los nombres de sus 
respectivas autoras , y (juemándose en el acto los plie-
gos cerrados correspondientes á las poesías no |)rc-

Universidad Pontificia de Salamanca



115' 

m i a d a s . Inmedia tamoi i t e se cormi i i icará á cada a u t o r a 
el p r emio q u e le haya s ido a d j u d i c a d o , invi tándola pa-
ra que se p r e s e n t e á rec ib i r le y á leer su o b r a en el 
ac to s o l e m n e de la d i s t r i buc ión de p r e m i o s , q u e t e n -
d r á l u g a r el clia Í6 de Octubre con el e s p l e n d o r que 
o p o r t u n a m e n t e se a n u n c i a r á en el p r o g r a m a gene ra l 
de f e s t e jos . 

6." L a p rop iedad de las poes í a s p r e m i a d a s q u e d a -
rá r e s e r v a d a á s u s r e spec t i va s a u t o r a s ; pud iendo la 
J u n t a o r g a n i z a d o r a del Cente-.íario i m p r i m i r l a s co l ec -
c i o n a d a s con la M e m o r i a y Discui-so, q u e so r e p a r t i -
r á n en el ac to s o l e m n e de la d i s t r i buc ión de p i ' emios . 

Alba de T ó r m e s 27 de F e b r e r o de 1882. 

Por la Junta Directiva: 

cHafaeC ^ictute, £lndtéi SancUcji oRojo», 
PRESIDlíNTE. SliCllETARIO. 

Por la Comision de propaganda y Certámenes: 

ailomoiv SscaíaSo Satatia», Íorciiío Cuca» Soca, 

l'RlíSIUHNTlí. SKCHKTAUIO. 

ACTA S. TERESIi: A JESU, 

carmelitarum atrictioris observantise parotitis, commen-
tario et observantionibus illustrata á Josepho Vauder-
moore S. J. praasbytero theologo.—Alfonso Greusse.— 

Bruxelles.—1845. 

C r e e m o s m u y o p o r t u n o en e s t o s m o m e n t o s r e c o -
m e n d a r la adquis ic ión de es ta obra que f o r m a par te de 
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la coleccioi-i v o r d a d o r a m e n t c m o m i m e n l a l de los s áb ios 
P P . Boland is ias ; c u a n t o s da tos , c u a n t a s no t ic ias 
puedan ape tecerse re la t ivas a S a n t a T e r e s a de J e s ú s , 
se encuen t r an r eun idos en es te l ibro, escr i to con copia 
d s erudic ión y con acor tada cr í t ica . Es sab ido que a n -
tes de d a r s e á luz, s u s a u t o r e s hicieron un viage á E s -
paña , r ecor r i e ron todos los l uga re s que teniaii a l g u n a 
relación con la S a n t a , la s igu ie ron en s u s í 'undaciones 
y desde Avila ha s t a Alba de T ó r m e s , desda su nac i -
miento h a s t a su mue r t e y su beatil icacion y su canoni -
zación, nada se ocul tó á s u s s a p i e n t í s i m a s inves t iga-
c iones . 

L a dif icultad de adqui r i r e s t a ob ra por su crecido 
precio ha desapa rec ido y por 58 reales pueden p r o p o r -
c i o n á r s e l a cuan tos c o n i s t e ol).¡clo se dir i jan al S u p e -
rior del S e m i n a r i o Concil iar de es ta C iudad . 

N E C R O L O G Í A . 

l i a n l'allecido 1). Manuel Lope/. Cerezo , Beneficia-
do C o a d j u t o r de S . Beni to de e s t a Ciudad , y el P r e s -
bí tero E x c l a n s l r a d o 1). l ' ' rancisco Domínguez . Re-
g u e m o s á Dios por su e t e r n o d e s c a n s o . R. L P . 

bal iin;iiu:a. — Imp. ele Oliva. 
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